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• Padrão espacial do fogo em Portugal
• Incidência do fogo nos montados
• Análise do fogo de Grândola
• Medidas de prevenção do fogo
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- Os fogo de grande dimensão aumentam a probabilidade da transição de montado para matos.
- Eventos meteorológicos extremos (incluindo trovoadas) e secas contribuem para a ocorrência de 
fogos grandes.
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Medidas para aumentar a resiliência ao fogo:
- Compartimentar: faixas de gestão de combustíveis
- Mosaicos de combustíveis/tipos de floresta
- Gestão activa das linhas de água
Rede de faixas de gestão de combustível e os mosaicos de parcelas de gestão de combustível: devem ter uma 
localização estratégica, determinada em função do regime do fogo e das estratégias de combate previamente 
planeadas (simulação do fogo).
Oliveira et al. (2016), Efeito das FGC (Algarve): decréscimo da incidência de grandes fogo e redução da área ardida 
até 17%; mas razão custo-benefício muito alta.
Conselho Nacional de Reflorestação (2005), Linhas de água: pode ser necessário intervir de modo a diminuir a carga 
de biomassa, pois podem funcionar, em certas situações (devido à sua situação topográfica, à elevada densidade e 
continuidade de combustível ou à alta inflamabilidade em condições de solo e clima desfavoráveis), não como 
barreiras à propagação do fogo, mas, pelo contrário, como caminhos de propagação preferencial do fogo.
Em articulação com:
Silvicultura preventiva (visa aumentar a resistência dos 
povoamentos à passagem do fogo; principalmente evitar que um 
fogo de superfície transite para o copado; realizada à escala dos 
povoamentos; pode não estar localizada estrategicamente).
Silvicultura adaptativa (incorporação de considerações sobe as
alterações climáticas no planeamento/gestão florestal).
Efeitos da estrutura dos povoamentos e dos combustíveis na intensidade/severidade do fogo
(Fernandes, 2009)
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